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surgiu, por exemplo, a ALBA (Al-
ternativa Bolivariana para as 
Américas). 

Isso não acontece à direita. Ao 
contrário da esquerda do início 
do século, não existe hoje um 
projeto político comum para a 
região, mas sim diferentes direi-
tas com prioridades nacionais 
distintas. Milei defende um libe-
ralismo económico radical e a re-
dução drástica do Estado. Buke-
le ganhou popularidade (que lhe 
permitiu mudar a Constituição 
para poder ser reeleito) através 
de uma estratégia de segurança 
assente numa forte concentra-
ção de poder. Kast aposta no 
conservadorismo político e so-
cial. De la Espriella apresenta-se 
como um líder anti-esta-
blishment centrado na ordem 
pública, numa rejeição às políti-
cas do primeiro líder de esquer-
da da Colômbia, Gustavo Petro. 
Keiko Fujimori representa uma 
direita mais tradicional e institu-
cional (na primeira volta havia 
opções de direita mais radicais 
do que ela). 

O que une estas direitas é aqui-
lo que rejeitam: oposição aos go-
vernos de esquerda, defesa de 
políticas de segurança mais du-
ras, crítica das elites tradicionais 
e combate a determinadas agen-
das progressistas. Mas, quando 
se passa para temas como o pa-
pel do Estado, a política econó-
mica, a integração regional ou as 
relações com a China, as diferen-
ças tornam-se evidentes.  

O apoio do presidente dos 
EUA, Donald Trump, pode ser 
outro ponto em comum – o in-
quilino da Casa Branca apoiou 
alguns dos novos líderes latino-
-americanos pessoalmente, 
como Bukele, Milei ou De la Es-
priella. Não é o caso de Fujimori, 
que ainda assim se comprome-
teu a aproximar-se mais dos 
EUA. A chegada ao poder de 
Trump, logo em 2017, abriu a 
porta à normalização de deter-
minadas políticas de segurança 
e imigração e de combate às eli-
tes políticas tradicionais que le-
gitimaram a direita latino-ame-
ricana. Mas a eventual influência 
de Trump está longe de explicar, 
por si só, os resultados eleitorais 
da região – ou Jair Bolsonaro não 
tinha perdido a reeleição no Bra-
sil, em 2022. A direita pode estar 
a atravessar um bom momento 
eleitoral, mas ainda não é certo 
que estejamos perante uma mu-
dança ideológica profunda e não 
apenas mais um momento de al-
ternância política no continente.

2015 e 2026 realizaram-se 46 elei-
ções presidenciais na América 
Latina, das quais apenas 16 fo-
ram ganhas pelos partidos no 
poder. As restantes 30 foram ven-
cidas pela oposição. As próximas 
serão as presidenciais brasileiras, 
em outubro. Mais do que uma 
adesão consistente a uma deter-
minada ideologia, os eleitores 
parecem estar a castigar quem 
está no poder. 

A eleição de Keiko Fujimori en-
caixa nesta lógica, após uma dé-
cada de instabilidade política no 
país. Desde 2016, o Peru passou 
por uma sucessão vertiginosa 
com nove presidentes (ela será a 
décima), demissões, destitui-
ções, crises constitucionais e 
confrontos entre governo e Con-
gresso. O voto em Fujimori e no 
Força Popular pode ser interpre-
tado como um apoio à direita, 

A tomada de posse de 
Keiko Fujimori como 
presidente do Peru, 
esta terça-feira, assina-

la mais do que a chegada ao po-
der da filha do ex-ditador Alber-
to Fujimori – que à quarta tenta-
tiva conseguiu finalmente ser 
eleita, ultrapassando o adversá-
rio de esquerda por menos de 50 
mil votos na segunda volta. É 
mais uma peça de um puzzle 
continental formado cada vez 
mais por governos posicionados 
à direita, com 12 vitórias em 16 
eleições presidenciais nos últi-
mos três anos. Mas estamos a fa-
lar de uma nova onda ideológica 
de direita? 

À primeira vista, a resposta pa-
rece evidente, tendo em conta a 
eleição de Javier Milei na Argen-
tina ou a de José António Kast no 
Chile, a reeleição de Nayib Buke-
le em El Salvador ou Daniel No-
boa no Equador, culminando na 
chegada ao poder de Abelardo 
de la Espriella na Colômbia (to-
mará posse a 7 de agosto). A pai-
sagem política latino-americana 
é hoje muito diferente daquela 
que existia há poucos anos, 
quando o regresso da esquerda 
ao poder em vários países levou 
muitos observadores a falarem 
de uma segunda “maré rosa” que 
chegava ao continente.  

Mas será isto realmente uma 
vaga ideológica comparável à 
que marcou o início do século 
XXI, quando a América Latina vi-
rou à esquerda – sendo que esta 
não desapareceu, com vitórias 
nomeadamente no México ou 
na Guatemala. O historiador e 
analista Carlos Malamud, do 
Real Instituto Elcano de Madrid, 
recomenda prudência. Num ar-
tigo de opinião publicado no jor-
nal espanhol El Mundo, lembra 
que “ainda é muito cedo para 
responder afirmativamente à 
questão de saber se estamos pe-
rante uma onda conservadora 
imparável”. 

Malamud assinala que entre 

Keiko Fujimori reforça a onda  
de direita na América Latina? 
PERU Presidente toma posse amanhã, tendo derrotado o candidato da esquerda por menos  
de 50 mil votos. Nos últimos três anos, a direita venceu 12 das 16 presidenciais na região, mas isso 
pode não significar uma mudança ideológica e ser só um voto de castigo a quem estava no poder. 
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siderar que há sinais de uma mu-
dança mais profunda – sendo 
preciso que alguns destes líderes 
passem pelo desafio da reeleição 
para saber se o seu projeto está a 
ter efeitos junto dos eleitores. 
Contudo, esta onda de direita é 
muito diferente da “maré rosa” 
de esquerda no início do século. 

Quando Hugo Chávez chegou 
ao poder na Venezuela, em 1999, 
abriu caminho para uma série de 
governos que, apesar das dife-
renças, partilhavam objetivos 
comuns: maior intervenção do 
Estado, políticas redistributivas, 
reforço da integração regional e 
afirmação de autonomia face 
aos EUA. Lula da Silva (Brasil), 
Néstor Kirchner (Argentina), Evo 
Morales (Bolívia) ou Rafael Cor-
rea (Equador) não eram iguais, 
mas havia uma narrativa co-
mum e uma aposta regional – 

Keiko Fujimori com o presidente interino José María Balcázar. Ela será a décima presidente em dez anos.

Ao contrário da “maré 
rosa” do início do 
século, protagonizada 
por líderes como 
Hugo Chávez, Lula da 
Silva, Evo Morales e 
Rafael Correa, a atual 
ascensão da direita na 
América Latina não 
assenta num projeto 
regional comum. 

mas também como uma procu-
ra de estabilidade depois de anos 
de caos político.  

Isto não significa que a tese da 
vaga conservadora esteja errada, 
com outros observadores a con-


